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Notas da Quinzena 
+ Lá vai o tempo em que a 

mulher era a rainlha. do 
lar! .A!li os seus sonlhos e reali­
zação quotidiana de senhora 
·e mãe. Tão lfeliz! Cheia de di­
gnidade, mesmo nas suas pró­
prias dores! Quantas, ainda, 
graças a iDeus! 

Mas repensemos naquelas 
que, pura e sitmUll'esmente, o 
abandonaram; Umas, porque 
já não S'llpOctam o cheliro dos 
oueiros; ourtras, .por •t.mgenté 
necessLdalde do pão (f·e •cada dia. 
E assitm, por elas, foi a invasão 
do mundo do .trabalho. 

Consequências terrírveis, so­
bretudo, no campo da educa­
ção dos filhos; e, mais grave 
ainda, no da afectividade. 

Para onde nos vai conduzin­
do a nossa fa1lsa civilização! 
Hidra gilgante que trudo envol­
ve e vai matando os rios, a 

selva, os animais, o amor e a 
nós próprios. 

J â fadei, aqui, daquele inqué­
rito que se !fez num !Estado 
ameri-cano: <<Gostas mais dos 
teus pais ou ·da teleVisão?» .. 
Oitenta por oento dos fUhos 
responderam: <<feleVlisão>>. 

De dia, os pais trabalham; à 
noite, a televisão e o sono to­
mam conta da lfamí·l'ia toda. Os 
fi11hos vão, itnsensfvelrnente, re­
legando os pais para um se­
gundo plano. Os pais, pouco a 
pouco, vão-se demitindo do 
seu papêl de companlheir.os e 
educadores. E acontece que, 
em lugar do amor e harmonia 
no lar, a Comunicação Social 
despeja em cima das imagina­
ções jovens e tlllfantis todos os 
crim>es acontecidos no mundo 
e aiTedores, o sexo e a vio­
lência. 

Recordo, neste momen.to, as 
mã>es atfrkanas: Os fi1hos são 
para elas a maior bênçã'O de 
Deus. Elas os asswnem nas 
dores de os ter e Ida vida. Sem­
pre com eles. Eles em casa, 
nas viagens e na lavra. Tam­
bém com eles nos terreiros 
das sanzalas, cantando e dan­
çando à IIUz da lua e das 
estrelas. 

O contraste com expressões 
qrue se ouvem entre nós: <*on­
teceu»; <~oi um engano ... »; «Jâ 
não contáJv;amos com este 
rebento ... ». Só rebento... Mais 
tliiil vime que safru do tronco ... 
Um vime que irâ crescendo na 
mangem. A mãe nã'O terâ tempo 
de o afaga·r e guiaJr com os s-eus 
dédos teilllos. PaJra mais, num 
prédio sem qui!IlJtal; sem espa­
ços de relva, de sdl e de 1ua; 
debaixo de pressões e ventos 
que o enton:arão para sempre. 
Marcados a fer.ro tantos dos 
nossos raparzes, pela falrta da­
queles dedos <maternos e espa­
ços de vida .. .! Grande lacuna! 

Embrulhados pela produção 
e consum'O, jâ nãe .gomos capa­
zes de viver com simplicidade. 
E toca de meter os filhos no 

Cont. na 3. • pâg. 

A carta é do assinante 19214, do !Porto: 
«( ••• ) Ontem, domingo, apareceu rum garoto em minha 

casa, intitulando-se cobrador da Casa do Gaiato, com um 
livro de recibos que minha mulher diz que nem sequer tra­
zia timbre, pedindo para que Hquldasse os débitos da minha 
assinaturn d'O GAIATO!! Minha. mulher,. desconfiada, não 
pagou. 

Andarão a ten·tar cobrar dinheiros sem conhecimento 
da Casa do Gaiato?! 

O garoto terá .uns catorze anos e deu várias desculpas 
para as perguntas que minha mulher lhe fez, estranhando 
que ao dominlgo .viessem fazer cobranças e também a falta 
de ldentlflcação do rapaz .• .» 

Todos os dias ahegam cartas e telefonemas e gente­
que nos aborda pessoatLmente - a pei1gUJiltar se somos nós. 
Não somos! Os nossos rapazes não pedeQ:t e os que! distri­
buem O GAiATO andam credenciados. 

'Drata-.se dium grupo ooganizado que actua, no e para 
além do grande Porto, com cari,mbos e recilbos falsos. Todos 
os dias enganam pessoas deaprevenidas - e estão criando 
um mau ambiente à nossa Obra! . 

Por isso, recomendamos aos nossos Leitores que tenham 
cautela. Muita cautela. fEm fla~grante delito, comuniquem à 
Alllltoridade mais .próxima. E passem pa1a;vra a outlros que, 
apesa!f de serem nossos AmiJgos, des-conhecem a manei-ra de 
ser e de a;gir da Obra da Rua, das Casas dO Gaiato -
para que não sejam burlados fácilment~. 

Repetimos: Os nossos rapazes não pedem e os que dis­
tribuem O GAIA TO andam credenciados. 

Pad!fe Telmo 

TRIBUNA DE COIMBRA 

Um grupo d os m ais pequeninos da Casa do Gaiato de Lnsboa - Santo Antão 
do .Tojal (Loures) - afirma a todo o nwndo: «Nós somos a Porta Aberta>>! 

• Fkou viúvo e doente. Jâ 
idoso e só, }untou-se com 

mulher nova e geraram vários 
filhos. Um e outro s€1Ill capaci­
dade para educar. Os filhos 
são Ulll1 tormenrto e indesejá'Veis 
para a gente daquela terra. 

<GÜ povo não os quer câ e a 
Guarda Repuhl.Lcana já não sabe 
o que lhes há-de fazen> - é 
assim que o pároco nos escreve 
e pede que aoeitemos o mais 
velho, de dez anos. 

O povo ~runtou--se e pagou a 
lhll1 carro de praça para o pai 
vir tmz.er o filho. 

Quando vi aquele homem pe­
sado, já dobrado sabre si mes­
mo, a carminha'I" muito a custo, 
de saca de plásUco na mão on­
de trazia uma garrafa de ohá 
e as cédulas de vários filhos, 
COiln vontade de me contar o 
seu callivário e a sua má sol'lte, 
fiquei sem vontade de o ouvir 

e de lhe responder. Apeteceu­
-me contar-ihe tamrbém as mi­
nhas preocupações e aflições 
daquele dia q·ue me t•raziam 
moído. 

Fiquei em shlêndo. Recebi as 
oodulas de dois em vez de um. 
Trouxe o de dez anos e um de 
quatrG. Contou que o de quatro 
já vai para o mal l-evado pelo 
de dez e por uma irmãzilta de 
nove. Fui leva'!' um à escola e 
CD outro parra junto dos mais 
pequ,eninos. Am.darn sorriderutes. 
Mostram não sentir nada a 
mudança. 

HaiVíamos, querido leitor, de 
fazer aqui os nossos comentá­
rios: 0 .planeamento familiar. 
0 homem e a mru.Lher que se 
juntam sem condições familia­
res. O prazer e a geraç ão dos 
fHhos. E mais. E mais. E mais. 

Não fazemos. Ca!da um que 
faça os comerutãrios. Os habi-

tantes a queixar-se das povoa­
ções a desapareceram. OS pro­
fessores com escolas sem alu­
nos. Muitos casais à ptrOC'll!M de 
compensações que seriam es 
fillhos - se os aceitassem. Pais 
amargurados porque o menino 
ou meni:na não os atendem. 
Muitos pais a demitirem-se das 
suas responsa.ibi1ida!des. Casais 
que querem ser livres e não 
querem fillhos. E outros tnales 
do nosso tempo. 

Na despedida vi a amargll!fa 
deste pai e as suas lágrimas 
de amor. 

• A nossa escola-oficina de 
artes gráficas está nos úl­

timos acabament os. Foi um 
mergulho que nos tem custado 
muito! As vezes penso qu~ os 
Amigos ainda não deram eonta 

Cont. na 3. a pág. 
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e A pequeni:ta, ódã de pais, está 
co·nfiada a:os avós. Uma história, 

histórias d<Yrorosa.s que 81Companihámos, 
assídU8JIIlente, antes da miúda ser. 

Não vamos albrlr as páginas do pas­
sado longínquo, mas aLgo do recente. 

:Durante o ensino básico, apesar 
das óbvias cal"ênoias mitigadas pelos 
nossos Leitlores, a mocita segre­
dava p611II1anentemente que desejaria 
k mais além: &ostaria de continuar 

a estudar, .. » 

Muda, 81goo:a, pa·ra o Soollllldário. 

A vdlhinha vê-se consumida coon a 
imr®ra.cia e o mais! Sossegámos as 
duas, do ponto de vista ma'teriaJ, en­

quanto ror possWei. 

Nieste jomade81T pela hurocrada, 
Aão deixámos de motivar a pequena 
·- doze an'os dh~iios de esperança -
p81ra que abra os dlhitos e alivie a 
inapetência da avó .nestas voltas. Esti­
mufla:da, ~de coon serenidade: 
«Eu trato do resto da papelada. D6-

p!)is, pr~to contas ... » 

Hoje, :foi o pri:mei'I"o dia d' aulas. 
Li.rn,pa, discrettmnente .vestida, saquita 
a tira:colo, regressa e:xruherante; po­
rém, um tudo nada aflita com duas 
dolorosas: . «0 passe da camioneta 

(para três meses) são 2.903$00. Está 

aqui. Os livros cu;staram 4.130$00. 
Mas ainda falta um ... !» Mostra tuào 

-e entrega o r~ootivo ta!lão. 
Foi U:ll_!Ja boa ocasiãlo para ref.or­

'Ç81rmos o estimuilo, para qnie se faça 
geme, perseverando no estudo. Mais: 
para S&ber en'Carar, por lá, mais séria­

mente ainda, o 'oom caminho, separan­
do o trigo do. joio. 

- O futuro esti nas tuas m-ã.os ... ! 
OLhos nos olhos, fita-nos coon ar 

-de drcunStânda e um sorriso liran& 
parente: Mstejam descansados! Eu 

quero estudar ... » 

e !.Antes d'-wrrimar ao po-sllo de tm-
ba!1ho, no grande P.orro, 'Um vi~­

tino transmite reca'do urgente pdlo 
telefone, extensiiVIO ao presidente da 
nossa Oon!ferência do Santíssimo Nome 
de Jesus, uan jovem de vinte e sete 
anos, na ocasião ausente, que procura 

zelar ,p~ OUitlros, como !Procede em 
cwrnpo mais vasto w ponto de vista 
'P ro'fissicma\1.. 

- F. pwrou! Convém damws lá 
um salto ... - imtplora o roooveiro dos 
Pobres. 

'Fomos. É uan caso para o qual 

somos, deSde inicio, muito S<mSÍveis, 

até por razões d' ~em pessoal. 
iÜ doente, entre a vida e a morte, 

poderia jazer a-gora na ~ronteira da 
miséu-ia, nãJo se mexessem os pa.péis 
na devida altura. Isto é, o casal so· 
brevive dignamente, com ú mí<nimo 
de sUJbsi~Stênda, sem ter q;ne andar 
de mão e&tendilda. ·Materill!lmente, só 
acudimos numa ou noutra emergênda, 
em receituário muito caro. 

'O nosso Ami~o já mal nos conhe­
-cia, vitimado por novo derM.me. De­
ipOrs, sim; mas sem a exuberância 
dO<ullms temipos. O pri'lllCÍpio do Fim! 

Na calheceira da cama há um cru-

cifixo, símbolo da Paixão do Reden­
to.r e sinal de :Eé do casaJ - mais 
uni·do peLo Grande Saoramento. Re­
flectimos na Morte e Ressurreição de 
Jesus. Dissemos adeus àquele Amigo. 
Aoo sempre! 

P AJR.TtllLHJA - Por intermédio do 
Espellho da Moda: «Pequenina ai~> 

da assin8!Ilte 19177, do Porto, e o voto 
habitual - «até ao mês que vem, 

se Deus quiser» ; num sohrescri.to, 
200$00; noutro, 500$00 «duma Maria 
Amélia»; qllla!ro vezes mais da assi­
nante 16ffi9, ta.J:nhém do ·Porto; «.As.s~ 

nante· da casa do.s 100», com a ami­

zade de sempre, 500$00; e o dobro 
da assinante 9&Ll «pela passagem de 

mais um ano que o Senhor nosso 

Deus me quis dar». 

O nosso Padre Baptista veio a.té 
nós e deixou 2.()()()$00 dum anónimo, 
«para a Cunferêm:ia de Paço de Sou· 

sa>>, que l:h~ entregaram algures. 

Assinante 27089, de Santarém, «pe­

quena ajuda para os meus Irmãos 

mais carecidos» e uma promessa: «.ser 

mais assí&uxz, se Nosso Senhor me 

der vista e algum-a saúde>>. Um bom 
e ve1!ho Amigú, da .Arvenida Fernão 
de MS~galhães, Porto, enfileira com 
«modesta quantia para os Pobres da 
eon/erência do Santíssimo Nome de 

.] esus, de Paço de Sousa». Nova p-re­
sença de um «Sacerdote anónimo» da 

Diocese de BraJga. 

~ora, vem lá a assinante H215 
oom V11ltoso cheque, di<Vidroo po.r vá­
rios sectores, inc1usivé pel<a nússa 
Contferên:cia, e só pede que digamos: 
«Chegou». 

Out-ro dheqllle de «uma lisbnetw, 

assinante 27385, e saudações que re­
triihuimos na mesma proporção. Mais 
.um v·ale de COI'reio, !de «Velha Amlga'i> , 

de Lisboa, qrue, <<desta ve=, graça~ a 
Deus, envia um pouquinho mais». 

Assinante 2'6471, de A1gueirão, 
1.000$00 «destinados à Conferência do 

Santíssimo Nome de I esus, de Paç(l 

de Sousa, referentes ao-s meses d 

OutubrCJ e Novwz,bro; como é .lu$bit• 

gostaria fossem entregues a uma st 

nhora -idosa e doente, para ajuda da 

sua manutenr;ãa». E acrescenta: « fJxa· 

lá que, em breve, possa aumentar a 

minha modesta contribuiçãUJl. 

A «Maria de Portugal/) com «a 

migallw. de Outubro para os PobreS»: 

500$00. Os habi'tluais 10 rands de 
Umbilo (Affirica do Suil). Mais 
L000$00 da assinante 22628, do Pcxrto. 
<<Avó de Sintra» manda 2.000$00 com 
«I.JJm fraternal abraçm> - já retrihuído 
- «para a /amilia do costume». E 
acrescenta: <<Pudesse eu ajudar mais 

essa família e outras, dos mülw.res 

que estão em aflição porque lhes falta 

o trabalho, não M-o pagam ou têm pen­

sões de miséria ... » 1Por 'fim, a assinan­
te MS.l, de V. N. de Gaia, com um 
cheque por alma da irmã Judite. 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

I úlio Mendes 

P ao a de S aus a 
VINDLJ\1AS - Terminaram as vin­

dimas ! 

Tempo de vindimas é sinónimo de 
a!l.egria e de trabalho. Até irmos pisar 
uvas no lagar a festa não pára! 

MUJ)ANÇAS DE TRABALHO -
Todos os anos, nos princípios de Ou­
tuhro, pro.oedemos à mudança de faxi­
nas. É assim: Os que t&m idade para 
decidirem sohre o seu futuro prof.is­
sional escolhem a oficina onde gos­
ta.riam de fazer ca'l'l'eira. Os outros 
vão ocupar os lugares va;gos, deixados 
pelos que escolheram as oficinas. 

DESPORTO - No dia 5 de Outu­
bro realizámos dois encontros de fute­
bol oom eq.uilpas do Gru.po Desportivo 
de Azurara. 

Os séniores, que defrontaram a 
nossa equipa, são treinados pelo ex­
·gaiato Jo.rgito. O encontro terminou 
c:om um empa'te: 1.-l. 

No ~11tro jogo, entre os mais novos, 
a vitória foi para os vi~itantes: 3-1. 

Alpro:veitamos para fazer um convite 
a associações 001 clubes que tenham 
equipas de iniciados e ju<Venis: Podem 
contactar connosco p&ra efectuarem 
j<>gos com as nossas equipas mais 
nO'Vas. 

CARAS NOVAS - Tenws mais 
ra-pazes novos, o que é sempre motivo 
de cu•riosidade por parte da cornuni· 

da de. 

Mguns dos que chegaram já têm 
apelido, como o «Dentinho», o «Mon· 
dego>> , o «:..\1atosinhos:>>. O Quintino 
é a nO'Va coqueluche. Tem 4 anos. 

Vamos ajudá-los, o mais tfUe ptider­
mos, para gostarom de estar connos­

co, nesta belíssima Aldeia dos R-B~Pa­

zes - Lar dos que andavam pelas 
ruas, ao sabor do vício e da imun­
dk ie. 

Ludgero Paulo 

~iranda da Carvá 
FESTA - No primeiro domingo 

deste mês esti<Vemos em festa. 

Foi a primeira Comunhão de um 
grupo; ~ para outro, a afirmação de 
Fé, em compromisso de vida oom 
Jesus Cristo - a!llllhos prepar81dos oom 
a ajuda de cateqlllistas amigos. 

O grupo da primeira ComU11hão era 
muito grande. Houve que ser divi­
dido em grupos menores para toma· 
rem melhor ·conscioocia da importân­
ci•a do !Passo q;ue ia.m dar. Pouco a 
pouco foram instruidos no melhor 
conhecimento da Doutrina CTistã, en­
tr'ando nesta Família de Deus, que 

sendo já deles pe"lo Ba!ptismo, se tor­
nou mais, pela escolha consciente e 
indimual de cada u.m. 

Também nos preparámos para a 
festa deles que, na reaEda;de, era de 
todos, pois todos somos uma só Famí­
lia na Fé. O nosso Padre Telmo, que 
hwhitualmente está em iPaç.o de Sousa, 
ficou connosco algruns dias, ajudando 
na preparação, frulando-nos de como 
se r cr:stão, nos nossos dias, tão 
dilicH é no que se refere ao entendi­
mento humano, na paz, no amor, na 
igualdade de direitos e deveres, na 
continuação da Família, na sã edu­
caçã,o dos fillhos; e ma'is que se não 

diz porque em tudo há que aousar o 
esquecimento dos va:lores humanos e 
das Leis de Deus. 

Preparámo-nos ao longo daquela 
semana anter1or à festa, sendo o ponto 
alto a celebrração penitencial na vés­
pera das cerimónias. 

No dia da festa houve muito movi­
mento. A uns, dominaJVa-os a emoção; 
a outros, animava-os os trabalhos, 
sempre necessários para (flle seja festa. 
Na Eucaristia ou:vimoo a afirmação 
dos mais novos; um sim bem grande 
para que ninguém duvidasse que ti­
nham vontade de encher aquelas al­
mas grandes, em cO!jpOS pequ~nos, com 
o seu sim. Nos :maiores foi uni sim 
de .co.nfi.xuna:ção e reaifirmação da ·Fé 
que abraçaram e dizem não querer 
la11gar. Veremos! 

O nosso dmer, e deles tambbm, é 
fuzer que o sim - q,ue dos seus 

corações broto11 .tão ~arorosam6Dte -
jamais arrefeça, mantendo-se .fiéis aos 
com p.romissos tomados. 

OBRAS- Não é só a nossa Escola 
Grá!fica, quase construída e equipada, 
q.ue faz parte do quadro diário das 
<>bras em n.ossa Casa. Há um tempo 
que procedemos à renovação doutras 
moradias, onde é preciso. 

Há pouco tempo, uma pequena casa 

26 de Outubro de 1985 

ao fundo da nossa quinta, mora:dia de 
muitos que depois arranj,axam outr.as, 
levou uma placa de cimento no telha­
do a fim de preservá-la dos estragos 
do tempo. 

Também outra casa, la,r abençoado 
de outros, é transformada com vista 
a futll'ros quartos dos nossos mpa­
zes, pois são muitos e a lotação está 
esgotada. Deste1Jhou-se e mwdaram-se 
bavrotes que não oforedam consistên­
cia; e, a:gora, arma-se um burburinho 

cá em Casa para ver quem são os 
estreantes. 

AGiR.JI\OULTIUIM - Procedemús à 
vindima, num sábado de sol com as 
uvas a co:nJVidarem !para a azMama 

que há mui:to esperávamos. 
Enohemos cest-os e cestos. Belos! 

Aqui e ali deponf.cados . pela malta e 
pelo apetite que desperta.vam. 

~s, se pudessem, comeriam · 
mais do ~e os cachos depositlados 
nos cestos! Fez-se o vinho e guardá­
mos o bagaço. 

Hourve mais ~o, este ano, do que 
o ano passarlo; mas não tam.to como 
o esperado.. Promete ser lbom! 

Senhor, obrigado - por tudo quanto 
nos dás! 

Chiqu.it~Zé 

livros IIPIO DOS POBRESJJ 
1.· volume (5." edição no prelo), 2.0 volume (4." edição), 

3.0 volume (3." edição), 4.0 volume (I." edição). 

Eu tenho que o Pão dos Pobres, sendo obra de intu.Lção e de 
amor, há·de neoessá.riamente num instante ~er queimado- por­
qrue tu mesmo te queimas ao otlhatt: pro que ele tli:z. , Hás-de en­
contra~-te, nas suas páginas, com o condenado ·a pena mai(>r, 
com o vadio profissicmal, com a mUillher do Lupanar, com o larâ­
pio reincidente, cada um com sua história, todos .feridos de mi­
séria. 

Hâs-de ver a menor com o fiLho ao peito, enganada; a mulher 
com três ou quatro, trocada agora por outra; a esposa do tugúrio, 
repudiada - males fâceis de fazer, difíceis de sarnT. Tudo vem 
bater à ,porta do recoveiro do Pobres e ele tudo relata para 
que o mundo saiba amar. 

Não vais ler um romance social, nem ver feiras de panto­
minas, mas sim a realidade do Evangelho do .Pobre, a curar feri­
das da pobre humanidade, que este é o melhor testemunho de 
Cristo. 

~·~./ 
• 

Mais livros da auto.ria de Pai Amérilco - Obra da Rua 
(3." edição, actualizada); Isto é a Casa do Gaiato: 1.0 volume (3.'" 
edição no .prelo), 2. 0 vdlUIIlle (z.a edição); Barredo (Q.a edição -
nova reooliha e .se1eoção de textos); Ovo de Co!lombo (~.a edição); 
Viagens (2: edição - reordenada e aumentada); Doutrina: 1.0 volu­
me (:2: edição - aumentada), 2.0 volume ~1.· ooição), 3.0 volume 
(La edição). 

Obras doutros Autores - Subsídios para o estudo do pen­
samento pedagógico do Padre Américo, lDr. João fElvangelis<ta Lou­
reiro; O Calvário, Padre Baptista; A Porta Aberta - Pedagogia 
do Padre Amérieo - Métodos e Vida, Dr.a Maria Pa1nüra de 
Morais Pinto Dua-rte (2: edição); O Lodo e as Estrelas,. Padre 
Telmo Ferraz (3." edição, aumentada). 

As requisições podem ser dirigidas a qualquer uma das Casas 
do Gaiat~ ou à Editorial da Casa do ~aiato, Paço de Sousa, 4560 
Penafiel. 
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«Como há-de o Mundo con­
doer-se das angústias do Pobre 
se não há quem O;S pregue? Quem 
há-de abrir corax;Ões fechados, 
s€mear afectos, plarotar e culti­
var resoluções, levar almas a me­
ditar, quem, se vamos aceitar a 
doutrina falsa que ensina a es­
conder o esrtado do Pobre e 
corodições do Miserável?» (Pai 
Américo) 

iPa~ece que vai tudo muito 
bem, sem dilf:ilculdades ou ca­
rêndas. Ou ootão qrue as pes­
soas rvi!Vem ad~idas, sem 
darem conta do que se passa 
à volta. Os políticos, então, 
di7Jem-nps que vai tudo às mil 
In.a!l"arvilli.as e se algum mal 
existe tal se deve aos da cm 
contrária. Entretanto, para con­
solo dos mais atentos ou so­
fredores, prom~te--se o parafso 
pam bNWe. ~ afirma que 
há Pobres ou necessidades ele­
mentares por satisfazer é men­
tiroso ou não vilve neste mun­
do ... 

!Festas estrondosas oo ban­
quetes sumptJUárlos, bem comi-

Notas 
da Quinzena 
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primeiro lbaaanoé qrue aparece 
para COflrermos para o emprego. 

rrantas mães que mal ganham 
pa~ra IPagaJrem o serviço domés­
tico, tran~or.te e a credhe dos 
i'illhos! 

Uma vi'da ma'is simples e um 
Sllibsfdio às .mã~s e serua o re­
torno :feliz... Alllém. d1sso, s~­
riam mill!ha1res de empregos 
para os pais de ifiamillia que não 
o têm. 

.<<1Poeta alegJre!» - disse-me 
a!llgluém. Sim, já não consegui­
mos tapar o d1Jque. É mais uma 
brooha para o declínio da nossa 
pdbre civilizaçãO. 

+ Quando a mãe é a mulher 
.forte e temente a Deus ... 

tudo se ti"all1<Sfiigura! 
Colnlheço-a. Ficou sem o 

mMido cedo. !Cri9U quatro ifi­
llhos com imenso sacrilfido. Só 
o seu modesto traJb<illto. Dois 
quamnhos num baiT.ro 'degra­
dakio onde mall se remexem. 
Heroína! Dois filhos estão no 
úlliimo ano da Un<iversidade; o 
teroeiro estâ a entrar; o quarto, 
no 1·2.0

• Quando os conheci, . 
chorei ao ver a ternura que 
eles dão a sua mãe e o carinho 
-com que ela os rodeia. 

Que bom se a Comnnicação 
Social nos mostJrasse estas 
mães e rtalis lfillios .. J iSão orutros 
os fdol:os nascidos da quotidiana 
ilnvei'São de rva:lores! 

Além deles mai coobe, na 
~pequena halbitação, :uma mãq:ui­
na de costUTa!· Mas o amor e a 
harmonia não têm tabiques. 
Brotou, nesrt:e lar, uma fonte de 
paz que transborda e corre! 

Padre Telmo 

dos e melhor regados, à custa 
dos dinheiros públicos, é norma 
corrente de Norte a Sul do 
País. As elei:ções continuam à 
po1:1ta e é preciso tratar da clien­
tela política. Entretanto, tachos 
e benesses variados vão sendo 
di·strLbufdos aos apaniguados 
ou a!fins, que os outros não têm 
lugar no rateio. 

Nos jornais noticia-se que os 
v:eí.cuJ,os do Estado para uso 
pessoal só podem ser adquiri­
dos desde qrue o seu valor não 
ultrapasse os três mi!l ·e qill'i­
nhentos contos! Não há. dúvidas 
que os critérios de parcimónia 
estão presentes! Gastar o que 
não nos pertence nem nos cus­
tou suor é sempre fácil. Se for 
preciso muda-se de tipo dle 
cano ou de marca, substitui -se 
o mobiliário ou a decoração 
dos gabinetes a belo praZJe~". 

Cortejos, desfi!Jes, espectá­
culos, etc., com artistas estran­
geiro~, se for caso disso, mul­
tipUcám-se. Realizações pseu­
do-desportivas e ditas culturais 
81J)arecem, aqrui e além, sem 
contrapártidas visfrveis ou be-

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

(Zona Norte) 
Assembleia Geral 

Convoco uma reunião de 
sócios efectifVos da nossa 
Associação para hoje, dia 26 
de OutÚ!bro, às 15 horas, no La~ 
do Gaiato, Rua D. João N, 
6812, Porto, com a segu1nte or­
dem de trabalhos: 

1. Leirura da acta da ante­
rior Assembleia Geral; 

2. Proposta de alteração dos 
estatutos; 

3. Ponto da si1tuação sobre 
a nossa colaboração nos pre­
parativos da festa do centená­
rio do nasdmenrto de Pai Amé­
rico. 

CollllParece! A tua presença 
e parti'CLpação na ordem de 
trabalhos dá mais força à con­
cretização dos dbjectivos espe­
cftfioos da nossa Associação . 

Carlos Gonçalves 

Tr-ibuna 
de Coimbra 
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desta nossa nova missão. O 
edifíâo está a ficar pronto e 
algumas máquinas à espera de 
serem mon·tadas nos seus luga­
res e ... trabalhar. 

Queremos come!Çar! Neste 
momenrt:o ainda não chegou 
qualquer encomenda de traba­
lho. Está na hora! Mestre à 
espera e rapazes preparados. 
Quere:mos começar! Devagari­
nho, mas andar. Estamos à tua 
espera. 

Padre HoTáclo 

~fi<:as. O dinheiro some-se em 
ban;lll.idades, enquanto o essen­
cial é descurado ou esquecido. 

Milhares de contos de fogue­
tes e de fogo, nomeadamente 
em festas ditas o~h~tãs, mas 
paganizadas, são consumidos 
por esse Paf·s fora, enquanto 
aspectos vitais são relegados 
para segundo plano. O que 
importa é fazer filgura, uil'tra­
passando .os festeiros anterio­
res n.os . gastos e no estrondo. 
Não há. Pobres . nem Ull'gências 
nas freguesias ... 

A maioria, eivada de oonS!ll· 
mismo e ao salbor do ~. 
gasta o que tem e o que 
não possui, se possível com 
goLpes à mistura. Letras pro­
testadas, ohleques sem cobertu­
ra, calotes variados são hoje 
um lugar comum. A ordem é 
gastar, mesmo que fiquem por 
preencher lacunas fundamen­
tai~ na casa die cada um. A 
inConsciência é ~ e a desver­
gonha tama.tl'lmi que pennitem 
aridar de cerviz direitá muitos 
que nem coragem deveriam 
ter para eilJCa·rar o seu seme­
lbante ou sair à rua. 

Já ultrapassa o número de 
oorn pedidos de admissão de 
Rapazes recebidos este ano! 
Cada vez que dizemos <<JilãO» 
é uma dor que sentimos no 
íntimo da nossa alma. Os invá­
lidos ou doentes incuráveis não 
têm q~em os abri@ule (sdbre 
isto poderia o nosso Pad!r.e 
BaptiSitla: falar com autoridade). 
Crianças esfomeadas pulUilam 
pelas baiucas periféricas dos 
grandes centros, quando não 
acorrem às portas mais con­
corridas, para pecl:i.!Jrohar. An-

Retalhos de vida 

Sou o Vítor de Andrade Centeio, natUII'ail de Pam­
duça. Nasd em 9/·1~/1'71 e tenlho, portanto, tr·eze anos. 

Vim para a Casa do Gaiato de Paço de Sousa :porque 
a minha mãe faleceu num acidente e somos seis irmãos, três 
rapazes e três raparigas. 

.EJu e o meu ii1mão A)exandre estamos aquli muito bem, 
em nossa Aldeia de Paço de Sousa qrue é ~tão bonilta! Ou­
tro está. com os padrinhos, no iPtorto. Duas das minhas ~ãs 
em Lisboa; e mais .outra con1 o meu pai, em nossa casa. 

Freq,uento a quarta d.asse da Instrução Primária. Estou 
muito atrasado!... · · · · 

O meu trabai!ho, aqui, ·fora das hOras da Escola, é a 
limpeza do rés-dO-rOhão da casa quatro. Eu e outro. Enten:-
d.emo-nos bem. · 

Sou ainda distribuidor cl'O GAffiA'I'O, eni ·vila Nova de 
Gaia. Pôr isso mando muitos cumprimentos .. para tOdos os 
Léitores, especialmente para os meus f~egueses. 

ciãos abandonados ·são uma 
constante em todas ·as classes 
sociais. O desemprego é o ·que 
se sabe, a promiscuidade dos 
baiiTos de lata e a faJta de 
casas são gri.:bantes e líá mi­
lhares de cidadãos com salá­
rios em altraso, enquooto as 
fa1ênlcia.s se multiplicam. Vai, 
na verdade, tudo muito bem e 
aa>etece-nos, por isso, excla­
ma·r: Estamos no paraíso, não 
há miséria e os Pobres foram 
banidos! Continuemos, pois, o 
regabofe da insensilbilidade e 
da apatia. 

e Os nossos Amigos de Lou-
res e arredores que dese­

jam ser assinanltes d'O GAIA· 
TO podem inscrever-se direc­
tamente ou por via postal, na 
Casa do Gaiato, Santo Antão d~ 
Tojal, ou ainda pelo telefone 
9849019. Em Loures, por ami­
zade especial, poderão contac­
tar a Our1'vesar.ia iMiranda e 
não Oudvesaria Pilmenta como, 
por laipso, foi anterionnente 
indicado. 

Padre Luiz 

Da ·que nós e[essitamas 
Há tempo, um transmontano 

referiu que não publicámos o 
seu contributo. Nem sempre 
calha, meu senhor. ESita coluna 
é mais para qrue se sai!ba quan­
to somos amados, todos os 
que estamos confiados à Obra. 
As obras das nossas Casas, e as. 
aflições atenuadas de quem 
nos procura e precisa, não 
se fazem só com boas inten­
ções mas oom obras, e estas 
com muito amor por intermé­
dio de uma enorme ml\llltidão 
de Amigos e o contributo de 
todos os nossos rapazes, desde 
o maior ao <dlatatinha» mais 
pequenino. 

<dJm Amilgo», duzeilltos escu­
dos; Ete·Lvirm 01i.rveira, dez mil; 
mais <mns pequeninos grã03>> 
(mil escudos), do PMto; outro 
tanto de A!Vei'ro e dez vezes 
mais de quem as necessidades 
são mínimas, comparadas com 
as da nossa Obra; Amigos d,e 
Matosinhos que nos viJSitaTam 
em Jullho, 28.750$00. <<Para po-· 
bres doentes», três notas de 
conto; cinquenrt:a notas ~~ais 
com pedido de orações; assi­
nanrt:es de A Ordem, pela mão 
do seu administrador, treze 
mH, em oheque; um grupo de 

farmacêuticos, lioendados pela 
Universidade do Porto, e que 
se juntaram pMa festejar o 
40. • a:niversário do seu curso, 
5. 700$00; grupo de Traballiado­
nes da UlNlFf1EX)A - Valongo, 
oitocentos, mads 1.050$00 e 
outras quantias de muirtas ve­
zes; Ma·ria de Fátima, da Póvoa 
de Varzim, dez mil; pélo bom 
êxito no exame do fillho, uma 
nota de cinco contos; trezen­
tos e cinquenta fêmeas poedei­
ras, do A viário de Santa Cita, 
de Tomar. !Este lAJviário ofere­
ce-nos, il"egu}armente, precio­
sas dádwas de pintos que, 
afém dos ovos, mais rtartle 
aproveitamos !PaTa carne, hoje 
tão cam!. . . .AJ1lé pelo preço . 
dela, não sei como há qaem 
amda consiga alimentar ca­
chottos com boa carne - como 
jã tenho presenciado. Nem oito 
nem mtenta! Os .cães são ani­
lll:ali.s que não devemos ;tratar 
mail; e não é nada saJUdálvel 
- para a nossa sociedade -
dar do melhor a1 animais, en­
qruanto p~ esse mundo fora 
multidões pas•sam fome, nomea­
damente na nossa Pátria. Ofer­
tório de Missa, de uma excur­
são de Avei~o, vinte e cinco 

mil esoudos. «Como se apro­
xima a data do meu aniversá­
rio, e à semeJham.ça do ano 
anterior, tenlho o prazer de en­
viar um cheque de ·11.000$00» 
- partillha do assinante li2029. 
Que ex.OOlente maneira de fes­
tejar os aniversários! També'rit 
das crianças de uma Escola, âa 
Aroosa, le;l230$00. Adozilnda, dez 
mH;,, Aires, de Águeda, doze 
míf extensivos aos nossos 
Doentes do Calvário; Penafiel, 
por alma de Florinda, 4.000$00. 
<<!Uma anónitma 100% Gaiata», 
dois mil; e:tn acção de graças 
por 40 anos de casados, de 
Roda de Cárdigos, 6.·550$00; 
para um pobre doente, mil; 
oiJto mH escudos com pedido 
de orações para os fiilhos João 
Manuel e Maria Fernanda; 
grupo de antilgos alunos da 
Escola Nbssa Senhora da Lapa, 
2.250$00; quarenta mil de Ca'l'­
mindo, e 'Uffi poema bonito 
ded:iJCado a Pai Alnérico. Ho­
ras extras de um anónimo, cin­
co mil escudos. Pedreira, 1.4'50$; 
uma Quitéria, 200$00s visitan­
te da Companhia dos Telefo­
nes, do P011to, 4.050$00; Ami-
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Se todos Cosse•n • • 
BSSIID 

Hoje não sou eu a OCUpai' 

esta coluna do l(tf'amosm>, posto 
venha na continuação do pen­
samento com que concluí a 
minha colaboração no clerradei­
ro número: lcNun:ea Pai Amé­
rico se julgou um singular. 
Sempre r~ugnou ser tido como 
ta h>. 

Aí está ele a dJzê-lo. -E não 
faz mal que já o tenha dito 
neste mesmo klpr. Foi bá 
tanto tempo ( 4/ !Agosto I 1951) 
que a sua palavra, ~ nova 
porque ao serrviço do esclare­
cimento da verdade, é real­
ment~ nova, tanto para os que 
a desconhecem como para os 
leitores daquele tem.po, que 
bojEI vão regozijar-se com a 
repetição de tão saboroso man­
jar espiritual. 

«Dantes, quando eu não ti­
Il!ha asas e andaw de comboio, 
não era 1"81"0 ouvir aquela excla­
mação, de dellJtTO das carrua­
gens, ao passar pelos corredo­
res: <<Se todos fossem assim!» 
Era de ·mim qUJe falarvam. 

Eu não podia, natumlmoote, 
entmr em :oada uma e fazer um 
sernnão a oada senhor; não 
podia. Mas Jioarva ·com pena de 
um tal conoeito. Na verdade, 
aqueles soohores, falando assim, 
pretem:Ham ~imitar o poder 
exuberante da ]jgreja. Assim 
como na ordem da Natur-ezar a 
di:versividatle das coisas é que 
a toma bela, assim tamlbém na 
ordem da Gra~ça - e esta é a 
seiva da Igreja. 

Mas o que mais me preOC'\.lil)a, 
é a oreooente expansão deste 
erro, posto na alrma de meio 
cento dos nossos rapazes que 
tmbalham hoje no comércio e 
na indústria. Eles trarem itSto 
para Casa e, nas reuniões se-

manais, colooam sobr~ a mesa 
de ~ra!ba1ho a:qruela d.autrina e 
querem salber como é. Isto é 
muito prejurlidall à formação 
religiosa deles, podendo ser 
induzidos a aoeiltar o Ú!Ilico 
modelo de sacerddte e descrer 
dos mais. 

Ora eu quero aplanar. Eu 
quero fa:rer doutrina para todos, 
mas muito pcindpalmente para 
a legião actual e vimdoim dos 
rapazes da Obra da Rua. Eu 
quero que eles 8llldem bem in­
fornnados. Eu devo-me total­
mente a cada um deles. Este 
artigo será, por isso, um Canti­
nho dos Rapazes. 

Palra começar, .e ser muito 
claro, .you di2Jer das 811faces. 
Nós itemos canJteiros delas em 
albunldância. Os cozinheiros co­
lhem, preparam e todos nós 
comemos. Há umas brancas, 
repo1hm:J.as e dooes. Há umas 
verdes, esguias e amargas. Tudo 
é alfaoe. Todos comemos delas. 
Umas doces, outras amargas. 

Da salada suba-se aos ani­
mais. O OJ:rico, de Casaldelo, 
que ama mnto as suas pombas, 
não !faria o mesmo às vfboras. 

Dos animais sulbamos aos 
rapazes. Sem dizer aqui nomes, 
vós salbeis como têm provado 
aligulll.s dos nossos dentro das 
nossas Casas: recebendo todos 
a mesma oriaruta.ção, entre nós 
tem havildo pombas e vfuoras ... 

Do rapaz suJbamos ao sacer­
dote e aqui é precisamente 
aonde eu quero dhegar. A ]greja 
é a Obra de Cristo Redentor, 
continuada por hom·ens ·esco­
lhidos, todos sob um único 
Chefe, cada um OOUJpado na 
sua obrilgação. São os padres. 
Nem eles são iguais, nem as 
suas obrigações. Mas todos se 
sentann na Cadeira de Moisés, 

Só por detrás de todo um panorama verdejante se situa ,o Calvário dos que 
sofrem no leito, tantos deles de sorriso franco e encorajante para quem chega. 

ensina~m a mesma Doutrina, 
ministram os mesmos Sacra­
menrt:os com a mesma iiilrtençao. 
Nós não podemos nUll1c·a ava­
Har, tão pourco surpor o :heroís­
mo escondido da rvida dos S81-

cerdotes! Vós não, que não ten­
des idad~ nem e~eriê:rucia, mas 
os nossos leirtores, sem dizer 
nomes, pod~m fechar os olhos 
e ir com a memória buscar 
aquele padre que ~conhecem ou 
conlhooeram, grande e &Ublime 
na paróquia, no lp:úapLto, na 
cáltedra, na cela, nas missões -
cada um na sua obrilgação. 

Não é possírvel; isto de que­
rer ou esperar qiUle todos os 
padres da [Jgreja sejam iguais 
a um determinado, é um racio-

cínio puramente hum8lllo. ~­

quenino como nós. Não tem 
· fUIIldamento na Verdade. 

Os dons de Deus não são em 
si iguais nem dados igualmente 
a oada um. 

A Lgreja é !prodigiosa nos 
seus ensinamentos, na sua fe­
cundidade, nos seus escolhidos. 
Todos eles são n:ecessários. Se 
atgwn destoa, esse tem lUJgar 
e é para provar a humhldade 
dos outros e a/firmar a -sua ori­
gem d!iivina. Sendo, como é, 
Obra de Deus, a Jigreja está, na 
verdade, fora e acima das qua­
lidades e dos defeitos das seus 
obreiros.» 

Padre Carlos 

Da _ _gue nds netessitamos 
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gos do Bairro da Pastel.eLra, 
2.500$00; assilllante n.o 12027, 
mil; um saco plástico com 
fraiklas descantárveis para o 
nosso Calvário. As meninas 
que tratam dos nossos !Doentes 
ficaram tão contentes! Vinte 
alunos dia Escdla n.o 6, anexa 
à Esoola do Magistério Plfimá­
rio de Castelo Branco, 1.500$00 
e mais uma. cama linda com 
desenhos que são IUlil1 amor. 
Recebei, também, !beijinhos de 
todos os nossos <~aJt:atinhas». 
Para um boca.dillfho de pão, 
uma nota de mhl. Mais um 
~iooo de 'Ami®Os, da :Escola 
de Gandra &mesinde), com 
muitos beij:inhos para os nos­
sos malis pequeninos e qui:nlh-en­
tos escudos que jruntaram, reti­
rados com sati,sfa.ção ao pou-

quinho que os pais lhes dão. O 
pai de Pedro e Susana com três 
mil escudos <<Jpara os muitos 
fiLhos que a Obra. tenD>. Assi­
nanrte 31083, vÍIIllte mil escudos; 
mais cinco notais i.glllais, de 
Maria de Jesus, por· ilnrenção 
dlos pais; viiil.rte e um mil e 
quinhentos escudos de «·um 
casal de :velhotes». Carlos, lem­
brando IPa.i 'Américo, 2{).000$00; 
Amtgos, d.e PardeTh:as, com rou­
pas, dez mi1 e mais mil escudos. 
«Mãe qrue crê em Deus», 
600$00. Dut1ban (África do Sul), 
20 r8lllds; Ei1Jvira, de V. N. Gaia, 
com muilto carinho e admira­
ção pela nossa Obra - da 
qual talmbém os pais foram 
sempre muito amigos - duas 
notas de dnco mil. E dez ·V!ezes 
mais, de Febres. 

Fernando Dias 

Lar Operário 
em Lamego 

A casa está cheia. Alguns 
foram passar as férias com 
fumiliares, ou a::nigos, mas 
regressaram todos. 

A maioria frequenta a Escola 
e as aulas já começaram. Esta~ 
va prevista uma sala de estu· 
dos, cujas obras se enéOn.tram 
qruase concluídas. Conseguimos 
pagar aos arrt:istas no fim da 
semana. Os mataniais de cons­
trução, porém, foram compra­
dos a CTédi-to. 

Quando serã possívcl amor­
timr? 

Os fornecedores, cihei.os de 
boa vontade, facilitam e que­
rem colalborar; tooavia, quando 
me encootram, só pedem para 
não me esquecer •.• 

A cidade de Lamego é peque­
na e as ruas são quase as mes­
mas em tOldas a.s direcções. 
Por este moti'vo não posso fu. 
gir ao encontro daqueles 
quem devo ... 

Qu8llldo terá .fim este sofri­
mento íntimo?! 

Umas coisas ptxlem outras. 

Com a sala de estudos a fun­
cionar, os rapazes estão mais 
juntos e é preciso ailgiUém que 
tome conta, que oriente os de­
veres es·colares e que ~ude a 
criar ambiente de traballho. 

Convidámos uma estudante 
desempregada que veio no pri­
meiro dia de OUitubro-. Não é 
da cidade e o <~passe» custa 
2.120$00 por mês. No fim dos 
trinta dias, para além âo que 
Deus lhe possa dar, eu só lhe 
retribuirei com um mu~to obri­
gado? 

Sabemos, porém, que o Evan-

CARIAS 
<tA través da leitura d'O GAIA­

TO vejo, em 1cada quinzena, o 
que vai pelo iPaís, no que con­
cerne a lares desfettos, pobreza 
extrema, fíillios que abandooam 
o lar, drogados, e não sei que 
mais dizer! 

Chooou-me aquele caso duma 
senhora, de Lisiboa, com 5 filhos, 
todos abandonando o lar e cain­
do no vício .da droga! 

E se fosse só este caso! 
Quando me lembro de que po­
deria também eu ter filhos em 
condições semelhantes, quantas 
graças dou a Deus! 

Assinante 8758» 

«0 vosso ou <<nosso» jornal 
tem sido duma utiU(lade espan­
tosa na mi!Ilha vida interior! A 
simplicidade com que está es­
crito, a vivência real dos fa'ctos 
descritos, tudo me ajuda e me 
dá força para não desanimar 
frente a graves proolemas que 
enf.rento. 

Presentemente telllhp um fillho 
preso, porque se envolveu na 
droga. Ao meditar na forma 
como procurais educar os vos­
sos r31pazes, do tré\lbalho a que 
os habituais desde pequenos, 
sinto que falhei, como mãe; não 
por vontade própria~ mas por­
que não soube ou não ,pedi, com 
muita fé e insistência, o auxílio 
de Deus. 

Assinante 27809» 

«Amigos: T.udo que vem dai 
enche o meu .pobre coração, tão 
envelhecido de tristezas! 

Mando um vale de correio. 
Tão pouco .para ~ullo que eu­
gostaria de enviar! 

Se os zeros fossem baratos, 
quantos acrescentaria todos os 
meses! 

Não é promessa, pois não 
gosto de promessas ... 

Estou a escrever por cima 
d'O GAIA TO. V$ um <cBatatl­
nba>) do Tojal e dói muito pen­
sar em todos os outros, ;.ünda 
em piores ·condições, sem terem 
um bocadinho de pão ou um 
beijo! 

Assinante 19305» 

gelJho manda pagar .o salário 
a quem tralballba. A virtude 
da caridade não .pode tirar o 
wàor à virtude da justiça. Te­
mos de bendirer o Senhor por 
encOJlltrarmos quem nos ajude. 
pois quantas vezes ourvimos 
dizer que nem por dimlheiro se 
en.oontlra:m senvtidores. :B nwtu­
rall que ,tudo se venha a norma­
lizar. CO!Ilftamps nos homens 
compreensilvos e nos coraÇões 
bons que !Deus deixou na terra 
para alil\l'Í.o e consolação dos 
que precisam. 

Padre Duarte 


